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APRESENTAÇÃO

Um dos grandes desafios enfrentados atualmente pelos engenheiros nos mais 
diversos ramos do conhecimento, é de saber ser multidisciplinar, aliando conceitos de 
diversas áreas. Hoje exige-se que os profissionais saibam transitar entres os conceitos e 
práticas, tendo um viés humano e técnico.

Neste sentido este livro traz capítulos ligados a teoria e prática em um caráter 
multidisciplinar, apresentando de maneira clara e lógica conceitos pertinentes aos 
profissionais das mais diversas áreas do saber.

Apresenta temas relacionados a área de engenharia mecânica e materiais, dando 
um viés onde se faz necessária a melhoria continua em processos, projetos e na gestão 
geral no setor fabril. Destaca-se ainda a apresentação das áreas da engenharia e elétrica e 
eletrônica, com a busca da redução de custos e automação de processos.

Da ênfase em alguns trabalhos voltados a realizar um levantamento econômico dos 
de processos e o estudo das áreas térmicas.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradeço pela confiança e espirito de parceria.
Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
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RESUMO: A iluminação do setor industrial 
apresenta um diferencial, pois o consumo de 
energia é de quarenta por cento. Com a troca 
das luminárias convencionais por luminárias LED 
foi possível verificar uma redução de 59,4% do 
consumo de energia e 21,8% da quantidade de 
luminárias, além de um PayBack inferior a 5 anos 
sobre o investimento. Por meio disto a iluminação 
Led apresenta tanto a viabilidade de implantação 
como benefícios para o setor industrial.
PALAVRAS-CHAVE: LED, Industrial, Iluminação, 
Viabilidade.

FEASIBILITY OF REPLACING THE 
CONVENTIONAL LUMINAIRES BY 

LED LUMINAIRES IN THE INDUSTRIAL 
SECTOR

ABSTRACT: The lighting of the Industrial sector 
has a differential since the energy consumption is 
of forty percent. With the exchange conventional 

lamps LED lamps, it was possible to verify a 
reduction of 59.4% of energy consumption and 
21.8% of the number of installations besides 
a PayBack lower than 5 years on investment. 
Therefore, the LED lighting provides both the 
installation feasibility and industrial sector 
benefits.
KEYWORDS: LED, Industrial, Lighting, Viability.

1 |  INTRODUÇÃO
O princípio do surgimento da iluminação 

inicia no período neolítico, há 7 mil anos atrás 
quando o Homo Erectus descobriu que ao 
esfregar dois gravetos ou friccionar duas pedras 
conseguia-se faíscas que geravam fogo, que 
por sua vez é fonte de calor e luz. Com o tempo 
o homem começou a aprimorar novas formas 
de produzir iluminação sem a necessidade de 
gerar fogo(Tudo, 2018) [6].

O início de produzir luz se iniciou no 
ano de 1580 por meio da utilização de velas, 
que eram utilizadas para iluminar teatros 
colocando em castiçais. A partir do ano de 
1780 foi criado a primeira lâmpada a óleo, 
desenvolvida pelo químico suíço Aime Argant. 
Com o desenvolvimento da lâmpada a óleo foi 
desenvolvida a lâmpada a gás, que por meio 
desta foi criado uma mesa de controle do gás 
que controlava a luminosidade que a lâmpada 
emitia, em paralelo com a criação da lâmpada a 
gás, Thomas Drummond entre os anos de 1816 
a 1890 desenvolveu o Lime Light que a emissão 
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da luminosidade era proveniente do cálcio, que por sua vez começavam a dar lugar as 
lâmpadas de arcos voltaicos. Com o desenvolvimento das lâmpadas de arco voltaico, 
criou-se um gerador dínamo, para realizar as ligações das lâmpadas, apresentando um 
brilho mais intenso e uma eficiência melhor. As modernas lâmpadas elétricas começaram 
a ganhar atenção no início do século XIX, onde Thomas Edison aperfeiçoa a primeira 
lâmpada incandescente. Com este passo inicial, entre os anos de 1906 a 1933 houve 
uma grande evolução das lâmpadas elétricas, que deram início a construção dos primeiros 
refletores e lâmpadas de alta potência (Iluminação, 2018) [3]. 

Com todo o desenvolvimento em relação a iluminação, surgiu em meados de 1907 
uma descoberta pelo inglês Henry Joseph Round que matérias inorgânicas podem emitir 
luminosidade ao aplicar corrente elétrica, entretanto a descoberta foi esquecida devido o 
foco do desenvolvimento ser o novo sistema de orientação para o transporte marítimo dentre 
os anos de 1921 até 1942. A partir do ano de 2006 surge o primeiro diodo com capacidade 
de gerar 100 lumens por watts, contudo apresenta algumas restrições. Com a pesquisa 
voltada para a iluminação LED em alta foi produzido diodos com eficiência gigantesca de 
250 lumens por watts, com evolução da iluminação Led, as luminárias apresentam maior 
sustentabilidade, economia de consumo e vida útil maior que a convencional, sendo assim 
é a iluminação do futuro (Ledvance, 2018) [4].

As indústrias atualmente buscam gerar mais sustentabilidade, por meio desta visão, 
a implantação de luminárias LEDs e uma solução, portanto, para que as empresas possam 
investir é necessário um estudo de viabilidade minucioso, para demostrar a economia e os 
benefícios do Led na indústria. O objetivo do estudo é apresentar um comparativo entre a 
iluminação convencional pelo Led e apresentar um PayBack(retorno de investimento) de 
acordo com investimento de implantação das luminárias LEDs, além dos benefícios que o 
Led proporcionará a Indústria.

2 |  FUNDAMENTOS PARA A INVESTIGAÇÃO
Nesta seção, aspectos de dimensionamento de luminárias e o orçamento para 

investimento são considerados. Ademais, as fundamentações para cálculos, a estratégia 
de condução do trabalho, bem como a forma de análise dos resultados são apresentadas.

2.1 Iluminação industrial
A iluminação industrial é um dos fatores aos quais muitas indústrias acabam 

esquecendo como influenciadores para economia e sustentabilidade. A indústria 
com iluminação adequada apresenta um diferencial, devido a melhor visibilidade nos 
setores. Os benefícios que a iluminação ideal pode gerar são a economia e prevenção 
com acidentes por luminosidade insuficiente. Com o intuito de melhorar a eficiência, as 
luminárias dimensionadas de forma correta geram estes benefícios. Por meio disto podem 
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ser realizados estudos para apresentar a melhor estratégia.

2.2 Estrutura para a investigação
Para apresentarmos uma estrutura de investigação devemos levar em consideração 

algumas informações que ajudaram na investigação.

2.2.1 Horas de consumo

De acordo com a Lei n° 8.631 e o Decreto n° 774 foi criado um sistema de tarifas que 
define a Hora de Ponta(HP) com duração de três horas consecutivas dentro do período das 
17 às 22 horas, onde depende de cada concessionária, as HP foram estabelecidas devido 
o auto consumo de energia em horas específicos do dia, com o intuito de reduzir este 
consumo. A tarifa de energia e maior, podendo chegar 3 vezes mais que a HFP. No estudo 
apresentado os horários definidos são das 18 às 21 horas como HP. As horas restantes são 
consideradas como Horas Fora de Ponta(HFP) onde o consumo de energia é distribuído de 
forma a não sobrecarregar o Sistema Interligado Nacional(SIN).(Franco,1993) [2].

2.2.2 Contrato de venda de energia

Com a cogeração das termoelétricas por biomassa do bagaço de cana de açúcar 
é necessário um contrato para venda de energia para a concessionária. De acordo 
com a Lei nº 13.299, de 21 de junho de 2016, dispõe valores do custo de acordo com a 
capacidade de geração da usina. O valor do contrato é utilizado para realização do cálculo 
de safra(Temer,2016) [5].

2.2.3 Safra e entressafra de uma indústria

Em usinas termoelétricas por biomassa da cana de açúcar, apresenta dois períodos: 
Safra e Entressafra. Os períodos de Safras são onde ocorre todo o processo de fabricação 
de produtos e subprodutos além da cogeração de energia elétrica. A safra costuma 
corresponder a maior parte do tempo de funcionamento da termoelétrica, com isso durante 
esse período e utilizado para fins de cálculo, como o período que a empresa poderia vender 
a energia que está sendo gasta. Para os cálculos de Entressafra e considerado as HP e 
HFP, pois neste período a empresa não gera energia para suprir sua necessidade, fazendo 
com que tenha que comprar da concessionaria. Neste período e feito a manutenção das 
indústrias.

2.2.4 Reatores das luminárias

As luminárias convencionais necessitam de reatores para seu funcionamento, 
porem na maioria das vezes eles são desprezíveis nos cálculos devido sua perda se baixa, 
entretanto, os reatores com o passar do tempo geram perdas maiores que o fabricado. 
Por meio disto os reatores devem ser levados em consideração pois apresentam perdas 
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que com o tempo são significativas. Principalmente no setor industrial onde as luminárias 
possuem altas potências e geram perdas significativas.

2.2.5 Luminárias leds

As luminárias LEDs são constituídas por Diodos Emissores de Luz, que apresentam 
melhor eficiência, robustez e alta duração de funcionamento.

2.3 Cálculos específicos para levantamento de dados
Para que a investigação seja realizada algumas fórmulas podem ser utilizadas.

2.3.1 Potência total

Para iniciar os estudos e necessário realizar o cálculo da potência instalada e 
posteriormente da potência a ser instalada. Para isso utilizamos a seguinte formula.

Onde:
PT → Potência Total
NL → Quantidade de Luminárias
PL → Potência das Luminárias

2.3.2 Consumo de energia total

O consumo de energia e calculado em função da potência instalada e das horas 
de funcionamento. Para os consumos de energia durante a entressafra e utilizado as 
seguintes fórmulas;

Onde:
CT(HP) → Consumo de Energia Horas de Ponta
PT → Potência Total das Luminárias 
HHP → Horas de Ponta de Mensal

Onde:
CT(HFP) → Consumo de Energia Horas Fora de Ponta
PT → Potência Total das Luminárias
HHFP → Horas Fora de Ponta Mensal
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O consumo de energia durante a safra e realizado pela soma dos consumos em HP 
e HFP.

Onde:
CT → Consumo de Energia Total
CT(HP) → Consumo de Energia Horas de Ponta
CT (HFP) → Consumo de Energia Horas Fora de Ponta

2.3.3 Custo de energia(kWh)

Para realizar o custo de energia e considerado a seguintes fórmulas para a 
entressafra e utilizado:

Onde:
ET(HP) → Custo de Energia Total em Horas de Ponta
CT(HP) → Consumo de Energia em Horas de Ponta
Pr (HP) → Preço do kWh das Horas de Ponta

Onde:
ET(HFP) → Custo de Energia Total em Horas Fora de Ponta
CT(HFP) → Consumo de Energia em Horas Fora de Ponta
Pr (HFP) → Preço do kWh das Horas Fora de Ponta
Para safra e utilizado o preço que foi definido em contrato com a concessionária.

Onde:
ET → Custo de Energia Total
CT → Consumo de Energia Total
PrC → Preço do kWh definido em contrato

2.3.4 Cálculo de economia

O cálculo de Economia e feito em função da diferença do levantamento convencional 
versus previsto LED. Para realizar o cálculo utilizamos as seguintes fórmulas:
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Onde:
EcS → Economia Mensal Safra
CgT(SC) → Custo Geral Total Safra Convencional
CgT(SL) → Custo Geral Total Safra LED

Onde:
EcES → Economia Mensal Entressafra
CgT(ESC) → Custo Geral Total Entressafra Convencional
CgT(ESL) → Custo Geral Total Entressafra LED
A Economia anual utiliza a seguinte fórmula:

Onde:
EcT → Economia Anual
MES → Quantidade em Meses de Entressafra
EcES → Economia Mensal Entressafra
MS → Quantidade em Meses de Safra
EcS → Economia Mensal Safra

2.3.5 Cálculo de viabilidade

O cálculo de viabilidade e realizado utilizando a seguinte formula:

Onde:
PB → Retorno de Investimento em Anos
IT → Investimento Total
EcT → Economia Anual

2.4 Análise das informações
O método de análise dos dados para verificar a viabilidade se dá por meio do cálculo 

da fórmula 11, onde se o resultado obtido estiver abaixo de 5 o investimento e eficiente, 
entretanto, se o resultado for maior que 5 e menor que 10 o retorno apresentará viabilidade 
porém com um retorno menor que o esperado, e se o resultado for maior que 10 o projeto 
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não apresentará viabilidade.
Como o intuito de seguir os passos segue um esquema que deve ser seguido.

3 |  RESULTADOS
Os dados coletados foram de uma indústria da região do triângulo mineiro, com 

apuração das informações de safra e entressafra 2017-2018 com duração de um ano. Os 
dados compilados são divididos em 4 etapas: 1º etapa – Levantamento de Informações 
e Despesas com Iluminação Convencional; 2º etapa – Projeto Luminotécnico; 3º etapa – 
Projeção de Despesas com Iluminação LED; 4º etapa – Viabilidade de PayBack.

3.1 Etapa 1: Levantamento de informações e despesas com iluminação 
convencional

Nesta parte, e apresentado a potência instalada no setor da indústria ao qual foi 
escolhido. Na Tabela 1 os dados são apresentados.

Descrição Quantidade de 
Luminarias

Potência da 
Luminaria (W) Potência Total (kW)

Luminaria Vapor Metálico 250W 28 270 7,56
Luminaria Fluorescente Tubular 20W 5 43,2 0,216
Refletor Vapor Metálico 400W 8 432 3,456
Luminaria Fluorescente Tubular 40W 16 82 1,312
Luminarias Vapor de Sódio 400W 144 432 62,208

Total 201 74,752

Tabela 1- Potência instalada no setor.

Tabela 1- Potência instalada no setor.

Com as informações apresentadas acima e possível calcular o consumo de energia 
mensal, considerando Horas de Ponta e Horas Fora de Ponta, para Entressafra. Na Tabela 
2 e Tabela 3 e possível verificar o proposto:
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Descrição Potência Total (kW) Hora de Ponta (horas) Consumo de 
Energia (kW/h)

Luminaria Vapor Metálico 250W 7,56 66 498,96
Luminaria Fluorescente Tubular 20W 0,216 66 14,256
Refletor Vapor Metálico 400W 3,456 66 228,096
Luminaria Fluorescente Tubular 40W 1,312 66 86,592
Luminarias Vapor de Sódio 400W 62,208 66 4105,728

Total 74,752 4933,632

Tabela 2 - Consumo de energia elétrica mensal em Hora de Ponta.

Tabela 2 - Consumo de energia elétrica mensal em Hora de Ponta.

Descrição Potência Total (kW) Hora Fora de Ponta (horas) Consumo de 
Energia (kW/h)

Luminaria Vapor Metálico 250W 7,56 294 2222,64
Luminaria Fluorescente Tubular 20W 0,216 294 63,504
Refletor Vapor Metálico 400W 3,456 294 1016,064
Luminaria Fluorescente Tubular 40W 1,312 294 385,728
Luminarias Vapor de Sódio 400W 62,208 654 40684,032

Total 74,752 44371,968

Tabela 3 - Consumo de energia elétrica mensal em Hora Fora de Ponta.

Tabela 3 - Consumo de energia elétrica mensal em Hora Fora de Ponta.

Com os dados de Entressafra é realizado o cálculo de energia gasta durante a 
entressafra. Considerando o preço médio para HP e HFP como mostra a Tabela 4 a seguir.

Consumo Total de 
Energia (kW/h)

Preço Médio 
do KW/h (R$)

Duração 
(Meses) Gasto de Energia (R$)

Horas de Ponta 4933,632 0,49606647 3,50 8.565,93R$                     
Horas Fora de Ponta 44371,968 0,338317651 3,50 52.541,37R$                   

Total 49305,6 61.107,30R$                  

Tabela 4 - Gasto de energia elétrica no período de entressafra.

Tabela 4 - Gasto de energia elétrica no período de entressafra.

Com base no consumo mensal(HP+HFP) e possível calcular o gasto de energia 
durante a safra. Considerando o preço do contrato de energia como mostra a Tabela 5 a 
seguir.

Consumo Total de 
Energia (MW/h)

Preço do 
MW/h (R$)

Duração 
(Meses) Gasto de Energia (R$)

Safra 49,3056 200 8,50 83.819,52R$                   

Tabela 5 - Gasto de energia elétrica no período de safra.

Tabela 5 - Gasto de energia elétrica no período de safra.
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A próxima compilação das informações são os gasto com manutenção, materiais e 
descarte de lâmpadas. Na Tabela 6 a seguir se os dados compilados durante a safra.

Custo (R$) duração (Mensal) Gasto Total (R$)

Manutenção 21,09 8,5 179,27R$                  
Materiais 210,81 8,5 1.791,89R$               
Descarte de Lâmpadas 1,22 8,5 10,37R$                    

Total 1.981,52R$               

Tabela 6 - Gasto com manutenção, materiais e descarte de luminarias.

Tabela 6 - Gasto com manutenção, materiais e descarte de luminarias.

3.2 Etapa 2: Projeto luminotécnico
O levantamento do projeto luminotécnico para aplicação LED apresentou as 

seguintes luminárias para substituição. Na Tabela 7 a seguir estão os dados da iluminação 
considerados de acordo com o projeto do setor de estudo.

Tabela 7- Potência instalada no setor.
Descrição

Luminaria Industrial LED Arandela 30º - 94W
Luminaria Industrial LED Arandela 30º - 31W
Projetor LED 207W
Luminaria Industrial LED Plafonier - 31W
Luminaria Industrial LED Suporte para poste 30º - 31W
Luminaria Comercial LED 36W
Projetor LED-EX 48W
Projetor LED 270W

Tabela 7 - Potência instalada no setor.

Por meio destas luminárias que foram definidas de acordo com o projeto 
luminotécnico, podemos fazer uma projeção de custos com a implantação LED.

3.3 Etapa 3: Projeção de despesas com iluminação led
A etapa de realização e levantar uma projeção de gastos futuros com as luminárias 

LED implantadas. Por meio disto a Tabela 8 a seguir apresenta a potência a ser instalada.
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Descrição Quantidade de 
Luminarias

Potência da 
Luminaria (W)

Potência Total 
(kW)

Luminaria Industrial LED Arandela 30º - 94W 17 94 1,598
Luminaria Industrial LED Arandela 30º - 31W 9 31 0,279
Projetor LED 207W 8 207 1,656
Luminaria Industrial LED Plafonier - 31W 3 31 0,093
Luminaria Industrial LED Suporte para poste 30º - 31W 1 31 0,031
Luminaria Comercial LED 36W 13 36 0,468
Projetor LED-EX 48W 10 48 0,48
Projetor LED 270W 96 270 25,92

Total 157 30,525

Tabela 8 - Projeção de Potência LED instalada no setor.

Tabela 8 - Projeção de Potência LED instalada no setor.

Com os cálculos de potência LED instalada podemos realizar os cálculos de 
consumo de energia. Na Tabela 9 e Tabela 10 está expresso o consumo de energia mensal 
em Horas de Ponta e Horas Fora de Ponta.

Descrição Potência Total 
(kW)

Hora de Ponta 
(horas) 

Consumo de 
Energia (kW/h)

Luminaria Industrial LED Arandela 30º - 94W 1,598 66 105,468
Luminaria Industrial LED Arandela 30º - 31W 0,279 66 18,414
Projetor LED 207W 1,656 66 109,296
Luminaria Industrial LED Plafonier - 31W 0,093 66 6,138
Luminaria Industrial LED Suporte para poste 30º - 31W 0,031 66 2,046
Luminaria Comercial LED 36W 0,468 66 30,888
Projetor LED-EX 48W 0,48 66 31,68
Projetor LED 270W 25,92 66 1710,72

Total 30,525 2014,65

Tabela 9 - Consumo de energia elétrica mensal em Hora de Ponta LED.

Tabela 9 - Consumo de energia elétrica mensal em Hora de Ponta LED.

Descrição Potência Total 
(kW)

Hora Fora de 
Ponta (horas) 

Consumo de 
Energia (kW/h)

Luminaria Industrial LED Arandela 30º - 94W 1,598 294 469,812
Luminaria Industrial LED Arandela 30º - 31W 0,279 294 82,026
Projetor LED 207W 1,656 294 486,864
Luminaria Industrial LED Plafonier - 31W 0,093 294 27,342
Luminaria Industrial LED Suporte para poste 30º - 31W 0,031 294 9,114
Luminaria Comercial LED 36W 0,468 294 137,592
Projetor LED-EX 48W 0,48 294 141,12
Projetor LED 270W 25,92 654 16951,68

Total 30,525 18305,55

Tabela 10 - Consumo de energia elétrica mensal em Hora Fora de Ponta LED.

Tabela 10 - Consumo de energia elétrica mensal em Hora Fora de Ponta LED.

Considerando os mesmos preços médios de HP e HFP para entressafra, na Tabela 
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11 e apresentado os gastos.

Consumo Total de 
Energia (kW/h)

Preço Médio 
do KW/h (R$)

Duração 
(Meses) Gasto de Energia (R$)

Horas de Ponta 2014,65 0,49606647 3,50 3.497,90R$                     
Horas Fora de Ponta 18305,55 0,338317651 3,50 21.675,82R$                   

Total 20320,2 25.173,72R$                  

Tabela 11 - Gasto de energia elétrica LED no período de entressafra.

Tabela 11 - Gasto de energia elétrica LED no período de entressafra.

A seguir na Tabela 12 e apresentado os gastos com energia durante a safra 
considerando o prelo de contrato com a concessionaria.

Consumo Total de 
Energia (MW/h)

Preço do 
MW/h (R$)

Duração 
(Meses) Gasto de Energia (R$)

Safra 20,3202 200 8,50 34.544,34R$                   

Tabela 12 - Gasto de energia elétrica LED no período de safra.

Tabela 12 - Gasto de energia elétrica LED no período de safra.

Os custos com manutenção, matérias e descarte para a implantação foram 
desconsiderados, devido a cotação para a realização do PayBack se tornou desprezível 
devido a durabilidade da luminária e benefícios oferecidos pela empresa a qual foi feito 
levantamento para apresentar viabilidade da implantação.

3.4 Etapa 4: Viabilidade de payback
Com todos os dadas as informações compiladas podemos realizar os cálculos de 

viabilidade de implantação. Na Tabela 13 a seguir e apresentado uma comparação entre a 
iluminação convencional e LED.

Descrição Iluminação 
Convencional

Iluminação 
LED

Quantidade de luminarias 201 157
Potência Instalada (kW) 74,752 30,525
Consumo de Energia (kW/h) 49305,6 20320,2

Tabela 13 - Comparação de iluminação Convencional X LED.

Tabela 13 - Comparação de iluminação Convencional X LED.

Na Tabela 13 podemos comprovar que houve uma redução de aproximadamente 
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59,2% da potência instalada, além de uma redução de aproximadamente 21,9% da 
quantidade de luminárias instaladas. Na Tabela 14 e apresentado a comparação de custos 
entre iluminação convencional e LED.

Iluminação 
Convencional

Iluminação 
LED

Gasto de Energia Horas de Ponta 8.565,93R$       3.497,90R$     
Gasto de Energia Horas Fora de Ponta 52.541,37R$     21.675,82R$  

Gasto de Energia por contrato 83.819,52R$     34.544,34R$  
Gasto com Manutenção, Material e Descarte 1.981,52R$       -R$              

Total 146.908,34R$   59.718,06R$  

Tabela 14 - Comparação de custos de iluminação Convencional X LED.

Entressafra

Safra

Tabela 14 - Comparação de custos de iluminação Convencional X LED.

Na Tabela 14 e apresentado uma economia anual de aproximadamente 59,4%.
Para apresentar a viabilidade do estudo em questão, foi levantando um orçamento 

de implantação, onde foram considerados as luminárias, os custos com maquinários e mão 
de obra. Na Tabela 15 está apresentado os custos da implantação.

Custo (R$)

Orçamento das Luminarias LED 191.756,36R$   
Custo de Maquinarios 30.000,00R$     
Mão de Obra 40.000,00R$     

Total 261.756,36R$  

Tabela 15 - Investimento para implantação LED.

Tabela 15 - Investimento para implantação LED. 

Por meio dos valores em questão e realizado os cálculos de PayBack. Na Gráfico 
1 será apresentado os cálculos, onde como comprovado na Tabela 14 a economia anual 
e de  R$ 87.190,28 (oitenta e sete mil cento e noventa reais e vinte e oito centavos) será 
considerado como economia anual.
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 Gráfico 1 – PayBack em 5 anos.

4 |  DISCUSSÃO
Para a atender o estudo de viabilidade os métodos são realizados de forma simples, 

que atende a todos os requisitos necessários para apresentar dados concisos. de acordo 
com Calegari, 2017 apresenta metodologia simples para realizar os cálculos de viabilidade. 
Além de apresentar que o setor industrial apresenta uma porcentagem relevante do 
consumo de energia elétrica, considerando que a iluminação e dos fatores aos quais são 
deixados de lados, por ser simples e desprezíveis, porém podem apresentar um gasto 
expressivo devido a quantidade.

Por meio dos métodos apresentados na tese os resultados podem ser validados, 
mostrando que seguindo todos os passos e realizando os cálculos corretamente. Podemos 
verificar que os cálculos apresentaram gastos razoáveis devido ser apenas da iluminação 
e de apenas um setor da industrial. Ao analisar os dados e possível verificar que com 
a implantação LED e houve uma redução de aproximadamente 59% do consumo de 
energia elétrica, além de apresentar uma redução aproximadamente 22% da quantidade 
de luminárias. Por meio disto houve uma economia anual de aproximadamente 87 mil reais 
que e significativa.

A viabilidade foi possível devido os seguintes fatores. A empresa de levantamento 
do investimento apresentou benefícios onde abaixo de 5 anos os custos com troca de 
matérias e manutenção são depressíveis, além de produtos de alta durabilidade e 
qualidade. Podemos observar que com a implantação LED os benefícios gerados para a 
indústria são: Iluminação adequada e eficiente; redução de acidentes devido a iluminação 
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ineficiente; redução de mão de obra com manutenção; Redução com Gasto de Energia e 
um espelho significativo no aumento da produção, onde um lugar bem iluminado gerar uma 
percepção melhor.

5 |  CONCLUSÃO
A viabilidade de implantação de iluminação LED em um setor industrial se mostrou 

viável com um retorno de investimento de aproximadamente 3 anos após a implantação.
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